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1. Introdução 

Nos últimos anos, a produção de resíduos sólidos 

urbanos aumentou, causando grandes impactos ambientais 

e desafios para os sistemas públicos de limpeza e gestão de 

resíduos. A separação correta dos materiais recicláveis é 

fundamental tanto para diminuir a quantidade de resíduos 

em aterros quanto para viabilizar a economia circular. 

Pesquisas indicam que práticas de reciclagem bem 

estruturadas podem diminuir consideravelmente a 

quantidade de resíduos descartados e promover a 

sustentabilidade local (Silveira et al., 2022; Santos & 

Oliveira, 2021). 

As cooperativas de catadores, por sua vez, exercem 

uma função crucial na cadeia de reciclagem, servindo 

como intermediárias entre os resíduos urbanos e a 

reutilização eficaz dos materiais. Além de garantir a 

destinação adequada de resíduos, essas organizações 

promovem a inclusão social, a criação de oportunidades de 

renda e o fortalecimento das comunidades (Pisano et al., 

2023; Pereira et al., 2024). 

A extensão universitária, por outro lado, surge 

como um espaço de conexão entre a academia e as 

comunidades, fomentando a educação ambiental, a ação 

social e a transformação local. Por meio de projetos de 

extensão, pode-se promover práticas sustentáveis, 

conscientizar a população e conectar os conhecimentos 

acadêmicos às realidades sociais (Leobett et al., 2023; 

Nascimento Nunes, 2024). 

Nesse contexto, a proposta do projeto 

Ecomercado: reciclagem que alimenta se apresenta como 

uma inovação social: ao substituir cestas básicas por sacos 

de materiais recicláveis, combina a garantia da segurança 

alimentar com a mobilização ambiental. Dessa forma, 

busca-se incentivar a reciclagem na comunidade do bairro 

Copas Verde, em Ji-Paraná, e reforçar colaborações com 

cooperativas locais para a reutilização dos materiais (Valle 

et al., 2016; Zanutto et al., 2017).  

 

2. Metodologia 

 

2.1 Tipo de Estudo 

 

Este estudo é um projeto de extensão de natureza 

descritiva, com enfoque qualitativo e participativo, 

destinado a promover a sustentabilidade e aumentar a 

conscientização ambiental. A proposta visa combinar 

iniciativas de reciclagem com o suporte à segurança 

alimentar, engajando a comunidade local em atividades de 

conscientização ambiental e responsabilidade social. 

 

2.2 Local e Período do Estudo 

 

O projeto foi desenvolvido no bairro Copas Verde, 

localizado no município de Ji-Paraná, Rondônia, entre 

julho e outubro de 2025. A ação culminará com a entrega 

das cestas básicas no dia 13 de outubro de 2025, data 

escolhida para encerrar as atividades da primeira edição do 

projeto. 

2.3 População e Amostra 

A iniciativa foi voltada para os moradores em 

condição de vulnerabilidade social do bairro Copas Verde, 

com foco especial nas famílias de baixa renda. 

Aproximadamente 10 pessoas, incluindo adultos e 

crianças, devem ser beneficiadas diretamente. Seis 

extensionistas do curso de Agronomia compõem a equipe 

executora: Adrielly de Souza, Vitória Kister, Yngrid 
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Nayabe, Ingrid da Guia Machado, Amanda Kauanny e Ana 

Júlia Maistrovicz. 

 

2.4 Instrumentos de Coleta de Dados 

 

Durante a arrecadação e distribuição de cestas básicas, as 

informações sobre o público envolvido foram coletadas por 

meio de observações e registros diretos. Relatórios internos 

e anotações de campo também foram empregados para 

avaliar o envolvimento da comunidade e a quantidade de 

materiais recicláveis coletados. 

 

2.5 Procedimentos para Coleta de Dados 

 

A primeira etapa do projeto consistiu na 

mobilização de empresas parceiras para a coleta de cestas 

básicas. Posteriormente, foi realizada uma campanha de 

sensibilização ambiental na comunidade, motivando os 

habitantes a trocarem sacos de 50L ou 100L de materiais 

recicláveis por uma cesta básica. Depois de classificar os 

materiais recebidos, o grupo encaminhou os recicláveis 

para cooperativas de reciclagem da região, fortalecendo o 

ciclo sustentável da iniciativa. A etapa final envolve a 

entrega das cestas mediante agendamento prévio, 

assegurando que a distribuição seja organizada e justa. 

 

2.6 Tratamento e Análise dos Dados 

 

Os dados coletados estão sendo analisados 

qualitativa e descritivamente, levando em conta a 

quantidade de materiais recolhidos, o número de famílias 

assistidas e o grau de envolvimento da comunidade. Os 

dados foram organizados em relatórios, o que possibilitou 

a avaliação do impacto social e ambiental do projeto. 

 

2.7 Aspectos Éticos 

Os princípios éticos de privacidade e 

consentimento livre foram mantidos, sem que os 

participantes fossem expostos. Como se trata de um projeto 

de extensão que não envolve dados sensíveis, não foi 

necessário submetê-lo ao Comitê de Ética em Pesquisa. A 

iniciativa permaneceu com um caráter voluntário e 

educativo, visando à sensibilização ambiental e à 

solidariedade social. 

 

3. Resultados 

O Ecomercado: Reciclagem que alimenta tem 

obtido resultados favoráveis em relação ao engajamento da 

comunidade e à sensibilização sobre o encaminhamento 

adequado dos resíduos sólidos. A troca de recicláveis por 

cestas básicas demonstrou ser uma abordagem eficiente 

para incentivar a população a adotar práticas sustentáveis e 

reforçar laços sociais na comunidade. 

Durante a implementação, notou-se um 

crescimento no envolvimento da comunidade e na adesão 

das empresas locais ao movimento de responsabilidade 

ambiental. Além disso, as cooperativas de reciclagem 

ganharam visibilidade com a ação, recebendo uma 

quantidade considerável de materiais reaproveitáveis, o 

que ajudou a gerar renda e valorizar o trabalho dos 

catadores. 

O projeto tem como objetivo incentivar a 

continuidade da coleta seletiva no bairro, servir como 

modelo replicável para outras comunidades e despertar o 

interesse em novas colaborações entre o setor público e 

privado. Além de seu impacto ambiental, o projeto destaca 

a função da universidade como catalisadora de mudança 

social, conectando a instituição às demandas concretas da 

população. 

 

4. Conclusão 

O projeto Ecomercado: Reciclagem que alimenta 

prova que sustentabilidade e solidariedade podem coexistir 

em uma única iniciativa. Ao incentivar a troca de materiais 

recicláveis por cestas básicas, a ação não só ajuda a 

diminuir a quantidade de resíduos sólidos, como também 

oferece suporte a famílias em situação de vulnerabilidade 

social, reforçando os laços comunitários e promovendo 

práticas sustentáveis. 

A iniciativa destaca o papel crucial da extensão 

universitária como um elo entre o saber acadêmico e a 

mudança social, além de incentivar novas formas de 

engajamento sustentável. Espera-se que edições futuras 

expandam o projeto, estabelecendo-o como um modelo de 

educação ambiental e responsabilidade coletiva em Ji-

Paraná. 
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